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INFORM E D E LO S A UD ITO RES IN D EPEN D IEN TES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A lo s Seño res A c c io nistas d e 

IN EFIL , I N D U ST R I A E C U A T O R I A N A D E FILTRO S S. A . 

Informe sobre los Estados Financieros 

H e m o s au d i tad o lo s estad o s f inanc iero s q u e se ad ju n tan d e IN EFIL , I N D U ST R L \A 

D E FILTRO S S. A . , q ue c o m p re n d e n el Estad o d e Situ ac ió n Financ iera al 31 d e d i c iem b re d e 2018 

y lo s c o rresp o nd ientes Estad o s d e Resu ltad o In te g ral , d e C am b io s en el Patr i m o n i o y d e Flujo s d e 

Efec tiv o p o r el año te rm i n ad o en esa fecha y u n re su m e n d e las p o líticas co ntables sig nif ic ativ as y 

o tras no tas exp l ic ativ as. 

Responsabilidad de la Gerencia por los Estados Financieros 

La g erenc ia d e la C o m p añía es resp o nsab le d e la p rep arac ió n y p resentac ió n raz o nab le d e estos 

estad o s f inanc iero s d e ac u erd o c o n N o r m a s Internac io nales d e In f o rm ac ió n Financ iera - N I I F y d e l 

c o n tro l in te rn o d e te rm i n ad o p o r la g erenc ia c o m o necesario p ara p e r m i t i r la p rep arac ió n d e lo s 

estad o s f inanc iero s l ibres d e erro res m ateriales, d e b i d o a f rau d e o erro r. 

Responsabilidad del Auditor 

N u e stra resp o nsab i l id ad es exp resar u n a o p inió n so bre estos estad o s f inanc iero s basad o s en nu estra 

aud ito ría. N u e stra aud ito ría f u e efec tuad a d e ac u erd o c o n N o r m a s Internac io nales d e A u d ito ría. 

Isf e íí n o rm as req u ieren qg^e c u m p l am o s c o n re q u e rim ie nto s éf ico s, p laM f ijQ uem ns y real ic em o s l a 

aud ito ría p ara o b tener certeza raz o nab le d e si lo s estad o s f inanc iero s están l ib res d e erro res 

materiales. 

U n a aud ito ría c o m p re n d e ia realiz ac ió n d e p ro c e d im ie nto s p ara o b tener ev id enc ia d e aud ito ría so bre 

lo s sald o s y rev elac io nes p resentad as en lo s estad o s f inanc iero s. Lo s p ro c e d im ie nto s selecc io nad o s 

d e p e nd e n d e l ju i c i o d e l au d i to r , i n c l u y e n d o la ev alu ac ió n d e lo s riesgo s d e erro r m ate rial en lo s 

estad o s f inanc iero s d e b id o a f rau d e o erro r. A l efectuar esta ev aluac ió n d e riesg o , el au d i to r to m a 

en c o nsid erac ió n lo s co ntro les in terno s relev antes p ara la p rep arac ió n y p resentac ió n raz o nab le d e 

lo s estad o s f inanc iero s d e la C o m p añía a f i n d e d iseñar p ro c e d im ie nto s d e aud ito ría ap ro p iad o s a 

las c ircunstanc ias, p ero no c o n el p ro p ó sito d e exp resar u na o p inió n so bre la e f ec tiv id ad d e l c o n tro l 

in te rn o d e la C o m p añ ía. U n a aud ito ría tam b ién c o m p re n d e la ev alu ac ió n d e q u e las p o líticas 

co ntables u ti l i z ad as so n ap ro p iad as y d e q u e las estim ac io nes co ntables hechas p o r la g erenc ia so n 

raz o nab les, así c o m o u n a ev alu ac ió n d e la p resentac ió n g eneral d e lo s estad o s f inanciero s,. 



Fundamentos de opinión calificada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A l 31 d e d i c i e m b re d e l 2018, se d e te rm i n aro n q u e lo s Sald o s d e Cu entas p o r C o b rar i n c l u y e n 

A n ti c i p o s a Pro v eed o res p o r US$223,839; lo s cuales so n m u y antig u o s y n o h an s id o l i q u i d ad o s . Las 

N o rm as Internac io nales d e M o r m a c i ó n Financ iera establecen q u e el reg istro d e u n a ac tiv o d eb erá 

rep resentar benef ic io s e c o nó m ic o s p o r la e n ti d ad q u e p u e d an ser m e d i d o s d e f o rm a co nf iab le , caso 

c o ntrario d eb erán ser rec o no c id o s c o m o g asto s e n el ^ t a d o d e resu ltad o s integ rales. SizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se hubieran 

ap l ic ad o las N o r m a s Internac io nales d e In f o rm ac ió n Financ iera; Cuentas p o r co brar hu b ie ra 

d i s m i n u i d o en US$223,839 en e l Estad o d e Situac io nes Financ iera y la p érd id a d e l p e r i o d o hub iese 

inc re m e ntad o en US$223,839 en el estad o d e resu ltad o s in te g ral . 

Opinión 

En nuestra o p inió n, excep to p o r lo s efecto s y lo s p o sib les efecto s d e lo s asunto s d escrito s en el 

p árrafo d e " Fu n d am e n to s d e o p in ió n c al i f i c ad a" , y aq uello s ajustes si existieran, o si se hu b ie re 

d e te rm i n ad o q u e so n necesario s; io s estad o s f inanc iero s m enc io nad o s se p resentan raz o nab lem ente , 

en to d o s lo s asp ecto s im p o rtan te s , la p o sic ió n f inanc iera d e IN EFIL , I N D U ST R I A E C U A T O R I A N A 

D E FILTRO S S. A . , los, resu l tad o s d e sus o p erac io nes y sus f l u jo s d e e fec tiv o p o r el año te rm inad o , e n 

esa f echa d e c o n f o r m i d ad c o n las N o r m a s Internac io nales d e In f o rm ac ió n Financ iera - N IIF. 

Asuntos de énfasis 

Lo s estad o s f inanc iero s d e IN EFIL , IN D U ST R IA E C U A T O R I A N A D E FILTRO S S. A . p o r el año 

te rm i n ad o al 31 d e d i c i e m b re d e l 2017, f u e r o n ex am inad o s p o r o tro au d i to r e x te m o quienes 

e m i ti e ro n o p in ió n calif icad a al 23 d e ab ri l d e l 2018; es i m p o rtan te m enc io nar q u e n o se em itirá 

o p in ió n so bre el c o n te n id o d e lo s m i sm o s a la fecha d e nu estro i n f o rm e . 

A b r i l 29,2019 



IN EH L, IN D U S T RIA EC U A T O RIA N A D E H LT R O S S. A . 

ES T A D O D E S IT U A C IO N H N A N C I ER A 
A L 31 D E D IC IEM BRE D E 2018 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A C TIV O S 

A CTIV O S CORRIENTES: 

Efecbvo y equivalentes de efectivo 

Inversiones Temporales 

Cuentas p o r cobrar 

A ntic ip o Proveedores 

A ctiv o s p o r impuesto s corrientes 

To tal activos corrientes 

A CTIV O S N O CORRIENTES 

Propiedades y equipo s 

Depreciación A cum ulad a 

Propiedades y equipo s, netos 

Propiedades de Inversió n 

Deterio ro acumulad o 

Propiedades de Inversión, netos 

Otro s A ctiv o s no corrientes 

To tal activos no corrientes 

TO TA L 

Dic iernbre 31, 

No tas 2018 2017 

(en U.S. dó lares) 

4 1,027 287 

81,938 81,930 

4,956 19,250 

5 329,683 339,266 

5,448 2.850 

423.052 443,583 

6 192,153 255,551 

^48.187̂  f44,520) 

143.966 211.031 

26,859 26.859 

(12,606) (12,606) 

14,253 14.253 

7 18.179 138.424 

176398 363,708 

599̂ 450 aozja. 

V er no tas a lo s estad o s f inanc iero s 



IN EH L, IN D U ST RIA EC U A T O RIA N A D E H LT R O S S. A . 

ES T A D O D E S IT U A C IO N H N A N C I ER A 
A L 31 D E D IC IEM BRE D E 2018 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D ic iem bre 31, 

N o tas 2018 2017 
(en U.S. dó lares) 

PA SIV O S Y P A T R IM O N IO 

PA SIVOS CORRIENTES: 

Cuentas p o r pagar comerciales 

Préstamo s 

Obligaciones Fiscales 

Otras cuentas p o r pagar 

To tal pasivos corrientes 

PA SIVOS N O CORRIENTES: 

Cuentas p o r pagar A ccionistas y otros 

To tal pasivos no corrientes 

10 

3,853 

57,455 

7,262 

61,199 

129,769 

337.852 

337^52 

1,682 

76,503 

7,873 

90,318 

176,376 

471.054 

471.054 

To tal pasivos 467,621 647.430 

PA TRIM O N IO 

Cap ital social 

A p o rte para futuras Capitalizaciones 

Reserva Legal 

A dopción de N IIF p o r p rimera vez 

Ganancias A cumulad as 

Pérd idas A cumulad as 

Resultado del Ejercicio 

To tal p atrimo nio 

TO TA L 

11 800 800 

114,633 114,633 

800 800 

2,909 2,909 

56,646 53,931 

(15,927) (15,927) 

Í28.032^ Z 715 

131.829 159.861 

Ver notas a los estados financieros 



IN EFIL, IN D U S T RIA EC U A T O RIA N A D E H LT R O S S. A . 

ES T A D O D E S IT U A C IO N H N A N C I ER A 
A L 31 D E D IC IEM BRE D E 2018 

Notas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADic iem bre 31.2018 

(En U.S. dó lares) 

INGRESOS 

COSTO DE V EN TA S 

12 283,139 

M A RG EN BRUTO 91,092 

GA STOS DE A DMINISTRA CIÓN 

GA STOS BA N CA RIO S 

13 (179,947) 

f6.405) 

PERDIDA DEL EJERaOO 

Ver notas a los estados financieros 

/ CP^ UuyvoTürrión Franco 
TTontador General 



IN EFIL, IN D U ST RL\A D E FILT RO S S. A . 

ES T A D O D E C A M BIO S EN EL PA T RIM O N IO 
PO R EL A Ñ O T ERM IN A D O EL 31 D E D IC IEM BRE D E 2018 

Capital A porte para 

Social futuras 

Capitalizaciones 

Reserva A dopción de G anancias Pérdidas Resultado 

Legal N I I F por A cumujbdas A cumuladas del Ejerciciy 
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I N EH L, IN D U S T RIA EC U A T O RIA N A D E H LT R O S S. A . 

ES T A D O D E FLUJO S D E EFEC T I V O 
PO R EL A ÑO T ERM IN A D O EL 31 D E D IC IEM BRE D E 2018 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(En U.S. dó lares) 

FLUJOS DE EFEC nV O PA RA A C TIV ID A D ES DE O PERA O Ó N : 

Recibido de clientes 

Pago a proveedores y otros 

Intereses Pagados 

Efectivo neto en activ idades de operación 

283,130 

(369,376) 

f6.405^ 

RU JO S DE EFECTIVO PA RA A C TIV ID A D ES DE IN VERSIÓN : 

Ventas de pro p iedades, netos 114,447 

A d quisicio nes de inversiones (2,000) 

Efectivo neto en activ idades de inversión 112.447 

FLUJOS DE EFECTIVO PA RA A C TIV ID A D ES DE FIN A N O A M IEN Ta 

Pago de Obligaciones fl9.056^ 

Efectivo neto en activ idades de f inanciamiento (19.056) 

EFECTIVO Y EQ UIV A LEN TES DE EFECTIVO: 

A umento neto d urante el año 740 

Saldos al co mienzo d el año 287 

SA LDOS A L FIN D EL A Ñ O 1.027 

Ver notas a los estados financieros 



INFORM A aÓN G EN ER A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IN EFIL, IN D USTRIA EC UA TO RIA N A DE FILTROS S. A . ; es una co mpañía de sociedad anó nima; 

co nstituid a en el Ecuador el 25 de marzo d el 2002, tiene activ idades co mo ta fabricación, indusírialización, 

comercialización y d istribución de to d o tip o de f iltro s de aceite, de aire y combustibles. 

La info rmación co ntenida en estos estados financieros es respo nsabilidad de la A dministración de la 

Co mpañía. 

PO LÍTICA S C O N TA BLES SIG N IH C A T IV A S 

2.1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Declaración de cutnplimiento 

Los estados financieros han sid o preparado s en base a generalidades y criterio s contables de la 
A dministración basados a los marcos conceptuales de las N o rmas Internac io nal^ de Información-
Financiera (N IIF) . 

2.2. Bases de preparación 

Lo s estados financieros han sido preparado s sot»re las bases del costo histórico , excepto p o r ciertas 

pro p ied ad es que son med id o s a sus valo res razonables, tal co mo se explica en las po líticas contables 

incluid as más abajo. £t costo histórico está basado generahnente en el valo r razonable de la 

contraprestación entregada a cambio de bienes y servicios. 

El valo r razonable es el precio que se recibiría p o r vend er i m activo o el v alo r pagad o para transferir 

u n pasivo entre participantes de u n mercado en la techa de valoración, ind epend ientemente de si ese 

precio es d irectamente observable o estimad o utiliz and o o tra técnica de valoración. A l estimar el valo r 

razonable de un activo o u n pasivo , la co mpañía tiene en cuenta las características del activo o pasivo 

que 1(« participantes d el mercad o tomarían en cuentazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA al f ijar eí precio d el activo o pasivo a la fecha d e 

medición. El valo r razonable a efectos de medición y de revelación en los estados financieros^ se 

d etermina sobre una base de este tip o , a excepción de las mediciones que tienen algunas similitud es 

co n el v alo r razonable, p ero no son su valo r razonable, tales co mo el v alo r neto de realización de la 

N IC 2 "Inventario s" o el v alo r en uso de la N IC 36 "Deterio ro de los A ctiv o s". 

A d ic io nalmente se debe considerar que los estados financieros ad junto s, ev idencian bases contables 

aplicables a una empresa en marcha, las que prevén la realización de activos y cancelación de pasivos 

en ei curso no rmal del negocio , d ebid o a la falta de operaciones y la dependencia del accionista para 

cum p lir co n sus obligaciones co mo Co mpañía; ad emás se encuentra en proceso de liquidación la 

Co mpañía. 

A continuación se describen las principales po líticas contables adoptadas en la preparación de estos 

estados financieros. 

2.3. Clasificación de saldos en corrientes y no corrientes 

En el Estado d e Situación Financiera se clasifican los saldos en función a sus vencimiento s; en co rriente 

cuando el vencimiento es ig ual o inferio r a doce meses, contados desde la fecha sobre la que se info rme 

en los estados financieros y co mo no corriente, los mayo res a ese período . 

2.4. Efectivo y equivalentes de efectivo 

El efectivo y equivalentes de efectivo , incluye aquellos activos f irunciero s líquidos, depósitos o 

inversio nes financieras líquidas, que se p ued en transfo rmar ráp idamente en efectivo en u n p lazo 

inferio r a tres meses. Los sobregiros bancarios son presentados co mo pasivos corrientes en el Estado 

de Situación Fmanciera. 

2.5. Cuentas por cobrar 

Las cuentas p o r cobrar so n activos financiero s no d erivad o s co n pagos fijo s o determinables, que no 

co tizan en u n mercado activo y en el mo mento inic ial son registradas a su v alo r razonable y 

po sterio rmente so n med id as al costo amo rtizad o . 

9 



Las cuentas p o r cobrar, incluyen p rincip almente clientes, co mpañías relacionadas, anticipo s a 
proveedores, clientes locales, préstamo s a empleados, accionistas y o tras cuentaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por cobrar, las cuales 
que so n valo rizadas a valo r no m inal. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.6. Inventarios 

Los inventario s de bienes se expresan al imp o rte meno r entre el costo o v alo r neto realizable, el meno r. 

El valo r neto realizable representa el precio de venta estimad o menos to d o s ios costos de terminación 

y los costos necesarios para la venta. 

2.7. Actívos por impuestos corrientes 

Co rrespo nd en p rincip almente a anticipo de impuesto a la renta, crédito tributario de impuesto al v alo r 

agregado (I.V. A .) y retenciones en la fuente de I.V .A . y de impuesto a la renta efectuada p o r los clientes; 

los cuales, se encuentran valo rizad o s a su valo r no m inal y no cuentan co n d erivad o s implícitos 

significativo s que generen la necesidad de presentarlos p o r separado . 

Las pérd idas p o r deterio ro de activos p o r impuesto s corrientes a no recuperar son registradas co mo 

gasto en el Estado de Resultados Integral, en base al análisis de recuperació n o co mpensació n de cada 

una de las cuentas que fo rm an parte de lo s A ctiv o s por impuesto s corrientes. 

2.8. Propiedades, y equipos 

Se clasifica co mo pro p ied ad es y equipo s a to d o bien tangible ad quirid o para el g iro o rd inario d el 

negocio y que a criterio de la A dministración de la Compaiíía cump la co n los requisito s necesarios 

para ser co ntabilizad o co mo pro p ied ad es y equipo s. Para el efecto , estos activos deberán cum p lir co n 

los siguientes requisitos; 

• A d q u irid o s p o r la entid ad 

• Usados en la producción y venta de los p ro d ucto s o para propósitos ad ministrativ o s 

• Utilizad o s d urante más de un p erio d o contable 

• Generen beneficios económicos futuro s a la Co mpañía 

• El costo d el activo pueda med irse co n f iab ilid ad . 

• La Co mp añía mantenga el co ntro l de estos activos. 

2.8.1. Medición en el momento del reconocimiento 

Las pro p ied ad es y equipo s son registradas al costo menos la depreciación acumulad a y el 

im p o rte acumulad o de las pérd idas de d eterio ro de valo r. 

El costo inicial de pro p ied ad es y equipos representa el valo r to tal de adquisición del activo , el 

cual incluye erogaciones que se incurriero n para dejarlo en condiciones para su utilización o 

puesta en marcha; así co mo , los costos posterio res generados p o r impacto ambiental, retiro y 

rehabilitación de la ubicación (si los hubiere). 

2.8.2. Retiro o venta de propiedades y equipos 

La u ti l id ad o pérdida que surja d el retiro o venta de u n activo de pro piedades y equipos es 

calculada co mo la d iferencia entre el precio de venta y el valo r en libro s d el activo y reconocida 

en resultados. En caso de venta o retiro subsiguiente de pro p ied ad es revaluadas, el saldo de la 

reserva de revaluación es transferido d irectamente a utilid ad es retenidas. 

2:8.3. Métodos de depreciación, vidas útiles y valores residuales zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El costo o valo r revaluad o de pro p ied ad es y equipos se deprecia de acuerdo co n el méto d o de 

linea recta. La v id a útil estimada y ei méto d o de depreciación son revisadas al f inal de cada 

año , siendo el efecto de cualquier cambio en la estimación, es registrado sobre una base 

pro spectiva. 

A continuación se presentan las partidas d e pro p ied ad es, p lanta y equipos y las v idas útiles 

usadas en el cálculo de la depreciacitm: 

10 



Clasificaciones V ida útil Porcentaje 

(en años) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ed ificio s 20 5% 

Maquinarias y equipos 10 10% 

Muebles y enseres 10 10% 

Herramientas y accesorios 3 33% 

Equipo s de computación 3 33% 

Instalaciones 10 10% 

Vehículo s 5 20% 

La depreciación es reconocida en los resultados con base en el méto d o de depreciación hneal 

sobre las v idas útiles estimadas de cada elemento de propiedades y equipos. 

Los activos empiezan a depreciarse cuando estén d isponibles para su uso y continuarán 
depreciándo se hasta que sea d ad o de baja contablemente, incluso si d urante d icho p erio d o el 
bien ha dejado de ser utiliz ad o . 

La v id a útil de los activos se revisa y ajusta (si es necesario) en cada cierre del perío do contable, 

de tal fo rma que se mantenga la v id a útil y po sible valo r resid ual acordes co n el v alo r de los 

activos a esa fecha. 

A criterio de la A dministración de la Co mpañía, aquellos bienes d e pro piedades y equipos que 

no v an a ser transferidos o v end id o s no están sujetos a u n valo r de rescate; p o r lo cual, no es 

necesario establecer valo r resid ual. 

2.9.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Préstamos 

Representan pasivos financieros que se reconocen a su v alo r razonable, neto de los costos de la 

transacción incurrid o s. Estos préstamo s se registran subsecuentemente a su costo amo rtizad o ; 

cualquier d iferencia entre los fo nd o s recibidos (neto de los costos de transacción) y el v alo r de 

redención se reconoce en el estado de resultados d urante el período d el préstamo usando el méto d o 

de interés efectivo . 

Los préstamo s se clasifican co mo pasivo co rriente a menos que la Co mpañía tenga derecho 

inco nd icio nal de d iferir el pago de la obligación p o r lo menos doce meses después d e la fecha sobre 

la que se in/ onna. 

2.10. Cuentas por pagar comerciales y otras cuentas por pagar 

Las cuentas p o r pagar son activos financieros no d erivad o s con pagos fijo s o determinables, que no 

co tizan en u n mercado activo y en el mo mento inic ial son registradas a su valo r no minal ya que su 

p lazo med io de pago es red ucid o y no existe d iferencia material con su v alo r razonable, ad emás que 

a u n p crcentije imp o rtante d e las co mp ras realizadas, sen pagadas, d e fo rm a anticipada a ¡am 

proveedores. 

Las cuentas p o r pagar comerciales incluyen aquellas obligaciones de pago co n proveedores locales 

de bienes y servicios ad quirid o s en el curso no rmal de negocio . 

Las otras cuentas p o r pagar co rrespo nden p rincip almente a cuentas p o r pagar pro p ias d el g iro del 

negocio , tales como : anticipos de clientes, pagos de co mpañías, partes relacionadas y accionistas a 

fav o r de la Co mpañía, valo res p end lentes de pago a empleados y so n reconocidas a su valo r no minal. 

2.11. Impuestos 

El gasto po r impuesto a la renta representa la suma d el impuesto a la renta p o r pagar co rriente y el 

impuesto d iferid o : 
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2.11,1. Impuesto comente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

El imp uesto p o r pagar co rriente se basa en la u ti l id ad gravable (tributaria) regish-ada 

d urante el año . La u ti l id ad gravable difíere de la uti l id ad contable, d ebid o a las partid as de 

ingresos o gastos imp o nibles o deducibles y partidas que no so n gravables o deducibles. El 

p asiv o de la Co mpañía p o r concepto d el imp uesto co rriente se calcula utiliz and o las tasas 

fiscales aprobadas al f inal de cada perío do . 

Lo s impuesto s corrientes, deberán reconocerse como gasto, v ser incluid o s en el resultado , 

excepto en la med id a en que hayan surg id o de una transacción o suceso que se reconoce 

fuera del resultado , ya sea en o tro resultad o integral o d irectamente en el p atrimo nio , en 

cuy o caso el impuesto también se reconoce fuera d el resultado ; o cuando surgen d el registro 

inic ia] de una co mbinació n de negocios. 

2.12. Provisiones 

La Co mp añía considera que las p ro v isió n^ se reconocen cuando ; 

• La Co mpañía tiene una obligación futura, ya sea legal o implícita, co mo resultado d e sucesos 
presentes; 

• Es pro bable que vaya a ser necesaria una salida de recursos para liquid ar la obligación; 

• El im p o rte se ha estimado de fo rm a fiable. 

Las pro v isio nes son evaluadas perió d icamente y se cuantifican teniend o en consideración la mejo r 

info rmació n d ispo nible a la fecha de cada cierre de lo s estados financiero s. 

2.12.1. Participación a trabajadores 

La Compañía reconoce u n pasivo y gasto p o r la participación de los trabajadores en las 

utilid ad es de la Compafíía. Este beneficio se calcula a la tasa del 15% de las utilid ad es 

líquidas de acuerdo co n d isposiciones legales vigentes. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.13. Reconocimiento de ingresos de actividades ordinarias 

Los ingresos p ar activ idades o rd inarias deben ser rcccffiocidos cum p lan todas y cada una de las 

siguientes condiciones: 

a) El imp o rte de los ingresos de activ idades o rd inarias p ued a medirse co n f iabilid ad ; 

b) sea pro bable que la entid ad reciba los beneficios económicos asociados co n la transacción en u n 

co rto p lazo ; 

c) el g rad o de realización de la transacción, al f inal del p erio d o sobre el que se info rma, pued a ser 

m ed id o co n f iab ilid ad ; 

d ) los costos incurrid o s en la transacción y los costos hasta co mpletarla p ued an ser med id o s con 

f iab ilid ad . 

2.14. Costos y gastos 

Los costos y gastos se registran al costo histórico . Lo s costos y gastos se reconocen a med id a que son 

incurrid o s, ind epend ientemente de la fecha en que se haya realizado el pago , y se registran en el 

período más cercano en el que se conocen. 
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2.15.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Estado de flujos de efectivo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los flujo s o rig inad o s p o r activ idades de la operación, incluyen to d o s aquellos flujo s de efectivo 

relacionados con el g iro d el nego cio , inc luy end o ad emás los intereses pagados, los ingresos 

financieros y en general, todos aquellos flujos que no están d efinid o s co mo de inversión o 

financiamiento . Es necesario mencio nar que el concepto operacional utiliz ad o en este estado, es más 

amp lio que el considerado en el Estado de Resultados Integral. El méto d o utiliz ad o para la 

presentación d el estado de flujo s de efectivo es el Directo . 

2.16. Compensación de saldos y transacciones 

Co mo no rma general en los estados financieros no se compensan los activos y pasivos, tampo co los 
ingresos y gastos, salvo aquellos casos en los que la co mpensació n sea requerid a o p erm itid a p o r 
alguna [xwnta y esta preseíttación sea el Eeflejo de la esencia de Ja iraíwaeción. 

Los ingresos y gastos co n o rigen en transacciones que, co ntractualmente o p o r una no rma legal, 
co ntemplan la p o sibilid ad de co mpensació n y la Co mpañía tiene la intención de liquid ar p o r su 
imp o rte neto o de realizar el activo y proceder al pago del pasivo de fo rma simultánea, se presentan 
netos en resultados. 

2.16.1. Préstgmos y cuentas por cobrar 

Lo s préstamo s y cuentas p o r cobrar son activos financieros no d erivad o s co n pagos fijo s o 

determinables, que no co tizan en un mercado activo . Se clasifican en activos corrientes, 

excepto los vencimiento s superiores a 12 meses desde la fecha del estado de situación 

financiera, que se clasifican co mo activos no corrientes. Los préstamo s y cuentas p o r cobrar 

inc luy en las cuentas comerciales p o r cobrar y otras cuentas p o r cobrar. 

a) y beneficios d el activo , si ha transferido su co ntro l 

M odificaciones a la N I C 1 - Presentación de partidas en otro resultado integral 

Durante el año en curso , la Co mpañía ha aplicado las mo d ificacio nes a la N IC 1 - Presentación de 

Partidas en O tro Resultado Integral. Las mo d ificacio nes a la N IC 1 requieren que las partid as de o tro 

resukad o iiitegral sean agrupadas en dos categorías: (a) las partidas que no serán recíasificados 

po sterio rmente al resultado del ejercicio , y (b) las partid as que pued en ser reclasificadas 

po sterio rmente al resultado del período cuand o se cump len determinadas condiciones. El imp uesto 

sobre la renta de las partid as de o tro resultado integral se asignarán sobre la misma base, y estas 

mo d ificacio nes no cambian la opción de presentar partid as de o tro resultado integral antes de 

impuesto s o después de impuesto s. 

Las mo d ificacio nes se l ian ap licad o de fo rma retrospectiva, y p o r lo tanto , la presentación de partidas, 

de o tro resultad o integral se ha mo d if icad o para reflejar los referidos cambios. A p arte de los cambios 

de presentación antes mencionados, la aphcación d e las mo d ificacio nes a la N IC 1 no da lugar a 

ningún impacto en el resultad o d el perío do , la uti l id ad integral y el resultad o integral to tal. 

2.17. Nuevas enmiendas sobre NIIF vigentes y revisadas sin efecto material sobre los estados financieros 

N IIF Título Efectiva a p artir 

j^ jjp g Instrumento s Financieros Enero 1, 2018 

. _ Ingresos de contratos con clientes, substituirá Enero 1,2018 

a N IC 11, N IC 18, C IN IIF 31,15,18 y SIC 31 

j*̂ j£p 9 Instrumento s Financieros Enero 1,2018 

La A dministración considera que la aplicación de estas nuevas enmiendas que han sid o revisadas 

d urante el año 2018, detalladas anterio rmente, no v an a tener u n efecto material sobre la posición 

financiera d e la Co mpañía, los resultados de sus operaciones o sus flujo s de efectivo . 
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2.18. Nonnas nuevas revisadas emitidas pero aún no efectivas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La Co mp añía no ha aplicado las siguientes N o rmas Internacionales de Información Financiera - N IIF, 

nuevas revisadas que han sid o emitid as pero aún no son efectivas; 

N IIF 

N IIF 16 

N IIF 17 

Mo d ificacio nes a la N IIF 

9 

Título 

A rrend amiento s 

Contratos de seguro 

Características de prepago co n 

co mpensació n negativa 

Efectiva a p artir 

Enero 1, 2019 

Enero 1,2021 

Enero 1,2019 

Mo d ificacio nes a la N IC Participaciones de largo p lazo Enero 1,2019 

28 en A sociadas y Nego cio s 

Co njunto s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. ESTIM A C IO N ES Y JUICIO S C O N TA BLES C RÍTIC O S 

La preparación de los presentes estados financieros en co nfo rmid ad con N UF requiere que la 

A dministración realice ciertas estimaciones y establezca algunos supuestos inherentes a la activ id ad 

económica de la entid ad , con el pro pó sito de d eterminar la valuación y presentación de algunas partid as 

que fo rman parte de los estados financieros. En opinión de la A dministración, tales estimaciones y 

supuestos estuv iero n basados en la mejo r utilización de la información d isp o nible al mo mento , los cuales 

po drían llegar a d iferir de sus efectos finales. 

Las estimaciones y juicio s subyacentes se revisan sobre una base regular. Los efectos de los cambios en 

estimaciones contables surgid o s de estas revisiones se reconocen en el perío d o de la revisión y perío do s 

futuro s si el cambio afecta tanto al período actual co mo a perío do s subsecuentes. 

4. EFECTIV O Y EQ UIV A LEN TES D E EFECTIV O 

A l 31 de d iciembre de 2018, la cuenta efectivo y equivalente de efectivo ; incluye p rincip almente saldos en 

cuentas corrientes en bancos locales, los cuales no generan intereses. 

5. A N TICTPO PRO VEEDO RES 

U n resumen de A ntic ip o Proveedores, es co mo sigue: 

... D ic iem bre31.. . 

2018 2017 

(en U.S. dó lares) 

A ntic ip o a Proveedores 

A ntic ip o de Estibas 

A ntic ip o Chatarra (1) 

Otro s po r liqu id ar 

To tal A ntic ip o Proveedores 

67,249 66,094 

7,157 7,157 

223,839 222,239 

31.438 43,776 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
mm 339,266 

(1) A I 31 de d iciembre de 2018, i n c l u y e n A n ti c i p o s a Pro v eed o res p o r US$223,839; lo s cuales 

so n m u y antig u o s y n o h a n s id o l i q u i d ad o s . . 
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6.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PR O PI ED A D ES Y EQ U I PO S 

U n resumen d e las propiedades y equipo s al 31 de d iciembre del 2018 (expresadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA en dó lares), es co mo sigue: 

... Diciembre 31. . . 

2018 2017 

(en U.S. dó lares) 

Terrenos (1) 75,178 140,259 

Construcciones en curso 51,049 51,049 
Maquinarias y Equipo s 14,670 12,988 

Vehículos 47,725 47,725 

Muebles y Enseres 696 696 

Equipo s de co mputació n 2,834 2,834 

Depreciación acumulad a (48,187) (44,520) 

To tal 143,966 211,031 

(1) Durante el año 2018, se vend ió el terreno d o nd e se encuentran las instalaciones de la Co mpañía 

A gualitsa 

7. O TRO S A C TIV O S N O CO RRIEN TES 

A l 31 de d iciembre de 2018, la Otro s A ctiv o s no corrientes; co rresponde a la Inversión del 20% que la 

Co mpañía mantiene en la Co mpañía A G U A S D EL L I T O R A L S. A . A G U A L I T SA ; u n análisis es c o m o 

sig ue: 

Diciembre 31, 2018 
(en U . S. dó lares) 

V alo r Patrim o nial Pro p o rcio nal -VPF 

Patrimo nio de A G U A U T SA 90,896 

20% de Participación 18,179 
(-) Costo de la Inversión 2,000 

Imp o rte d eterminad o p o r VPP 16,179 

Durante el año 2018, se castigó a resultados la inversión que se mantenía en la Co mpañía Recyclean p o r 

US$71,092; que no le pertenecía a la Co mpañía 

8. C UEN TA S POR PA G A R C O M ER O A LES 

A ! 31 de d iciembre de 2018, representan saldos p o r pagar a proveedores de materiales e insumos co n 

vencimiento s pro med io s de 30 hasta 90 días, los cuales no d evengan intereses y co rrespo nd en 

p rincip almente a cuentas p o r pagar a los pro veedo res locales 

9. PRESTA M O S 

Unresum en de Los préstamo s co n Entidades Financieras al 31 d e d iciembre d el 2018 (expresado en dó lares), 

es co m o sigua-

Operacio nes 

Bco Pichincha # 284649400 35,550 

Bco Pichincha # 284649500 19,199 

Int Pichincha # 284649400 2.706 

To tal 57.455 
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10.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C U EN T A S PO R PA G A R A C C I O N I S T A S Y O T R O S 

A l 31 de d iciembre de 2018, incluye p rincip almente cuentas p o r pagar al A ccionista Ing . A lejand ro Kayser 

Neira p o r US$222,023 y la A b . N ancy De Bosch p o r USS115,829; está u ltim a no accionistas pero famihar de 

ellos; co n vencimiento s mayores a 360 días, los cuales no devengan intereses. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

» 

11. PA TRH W O N f O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Capital Social- A l 31 de d iciembre de 2018, el capital suscrito y pagad o de la Co mpañía es d e US$800, 

d iv id id o en 800 acciones de US$1 de v alo r no minal unitario . 

Aporte para fiituras Capitalizaciones.- A l 31 de d iciembre de 2018, esta d ispo nible para compensarla co n 

pérd idas acumuladas o distribución a los accionistas 

Reserva Legal.- La Ley de Co mpañías requiere que p o r lo meno s el 10% de la uti l id ad anual sea ap ro p iad o 

co mo reserva legal hasta que ésta co mo mínimo alcance el 50% del cap ital social. Esta reserva no es 

d ispo nible para el pago de d iv id end o s en efectivo pero p ued e ser capitalizada en su to talid ad . 

Resultados Acumulados.- A l 31 de d iciembre de 2018, los resultados acumulado s están co nfo rmadas p o r 

saldos de resultados de años anteriores. 

12. I N G R ES O S 

A I 31 de d iciembre d el 2018, la co mpo sició n d e los Ingresos es co mo sigue: 

... Diciembre 31. . . 

2018 2017 

(en U.S. dó lares) 

242,375 194,081 

88,809 

16,179 

3.004 3.018 

350.367 197,099 

Ingresos Op erativ o s 

Uti l id ad en Venta de A ctiv o s 

Ganancias p o r valuación de inversión 

Intereses Ganados 

To tal 

13. G A S T O S D E A D M IN IST RA O Ó N 

A l 31 de d iciembre d el 2018, la composición d e los Gastos ad ministrativ o s es co mo sigue: 

GA STOS DE A D M IN ISTRA TIV O S 
Sueldos y beneficios sociales 30,689 

Ho no rario s Profesionales 3,850 

Pago de impuesto s 10,668 

A limentación 4,600 

Otros Servicios 3,247 

Gastos no Deducibles (1) 126,790 

Otros egresos 103 

TO TA L GA STOS 179,947 

(1) Incluye p rincip almente el castigo a resultados la inversión que se mantenía en la Co mpañía 

Recyclean p o r USS71,092; que no le pertenecía a la Co mpañía 
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14. nvfPUESTOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A l 31 de d iciembre del 2018, u n resumen de los impuesto s causados y la determinación d el imp uesto a pagar 

es co mo sigue: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Impuesto a la Renta: 

Contable 

Pérd ida d el ejercicio (28,032) 

(+) Gastos no deducibles 127,629 

(-) Ingresos Exentos 104,989 

Resultado (5,390) 

imp uesto p o r pagar -

Las declaraciones de impuesto a la renta no han sid o revisadas p o r las auto rid ad es tributarias y están 

abiertas para su revisión las declaraciones de los año s 2016 al 2018. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aspectos Tributarios: Código Orgánico de la Producción 

Co n fecha d iciembre 29 de 2010 se p ro mulgó en el Suplemento d el Registro Oficial N o . 351 el Có d igo 

Orgánico de la Producción, Co mercio e Inversiones, el mismo que incluye entre o tro s aspectos 

tributario s la reducción pro gresiva en tres p unto s porcentuales en la tarifa de impuesto a ia renta para 

sociedades, así tenemos el 22% a p artir del año 2013. 

15. H EC H O S O C U R R I D O S D ES PU ES D EL PERÍO D O S O BR E EL Q U E S E I N FO R M A 

Entre el 31 de d iciembre de 2018 y la fecha de emisión de los estados financieros (29 de abril del 2019); N o 

se p i"o dujero n más eventos que en opinión de ta AdminÍ6b"ación p ud ieran tener un eíecto imp o rt^iíe sobpe 

lo s estados finarKiero s ad juntos. 

16. A PR O B A C I O N D E LO S ES T A D O S H N A N C I ER O S 

Los estados financieros p o r el año terminad o el 31 de d iciembre de 2018 fuero n aprobados p o r la 

A dministració n de la Compañía el 12 de abril del 2019 y serán presentados a los A ccionistas para su 

aprobación. En opinión de la administración de la Co mpañía, los estados financieros serán aprobados p o r 

el d irecto rio y accionistas sin mo d ificacio nes. 
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